
 
                                                        Conhecendo a instituição: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Graça Amaral 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Aos poucos o jornal “O Polegarzinho” 
continua a dar voz, às funcionárias da Obra Social 
Beatriz Pais – Raul Saraiva. 

Agora chegou a vez de Graça Amaral, que é a 
funcionária responsável pela Rouparia. 

Graça Amaral 
Dia do Pai 

O Dia do Pai comemorado a 19 de 
Março, continua a ser, um dos dias de 
referência, em todos os anos lectivos. 

Se há dia que deve ser comemorado todos os anos, o Dia do Pai, é sem 
dúvida um deles. Isto, por todo o significado que o mesmo tem e, por cada vez 
mais, ser importante para todas as crianças, terem por referência, a família. 

Como é habitual, as crianças brindaram os Pais com algumas prendinhas. 
 

 
Por vezes há funcionárias que podem passar um 

pouco despercebidas aos pais, pelo local de trabalho que 
ocupam. Mas, elas estão lá e desenvolvem um trabalho 
muito importante para a Instituição. 

Este é o caso de Graça Amaral, que passa muito do 
seu tempo agarrada à costura. É ela a entrevistada nesta 
edição do nosso jornal. Esta funcionária trabalha na Obra 
Social quase desde o seu início. 

 
Jornal Polegarzinho – Há quantos anos trabalha 

na Obra Social Beatriz Pais? 
Graça Amaral – Trabalho nesta instituição há 31 

anos. 
JP – Quais os sectores por onde já passou? 
GA – A minha função é costureira, mas em todos 

estes anos fui passando por todos os sectores, pois 
sempre lidei de perto com as crianças, principalmente 
nas horas do dormitório. 

Sempre fiz serviço de limpezas, trabalho na 
cozinha, quando é preciso. 

JP – Há muita gente que se pode interrogar, mas 
existe assim tanta costura a fazer numa Instituição? 

GA – Existe sempre. Além dos fatos necessários 
para as festas e para o Carnaval é sempre preciso fazer 
de novo ou arranjar as batas para as funcionárias, os 
lençóis das camas das crianças e outras coisas que vão 
surgindo, porque com o passar do tempo e com o uso 
são coisas que se vão estragando e é preciso arranjar ou 
substituir. 

 JP – Qual é a altura mais crítica? 
  GA – O tempo antes do Carnaval e 

da festa de fim de ano, porque são 
necessários fatos de vários tipos para 
muitas crianças. 

JP – Recorda alguma história 
engraçada ao longo destes tempos e 
que não esquece? 

GA – Com crianças há sempre várias 
histórias engraçadas. 

Por exemplo recordo-me de uma vez 
durante uma festa, já tínhamos as 
crianças prontas para irem para o palco 
e um dos meninos começou a puxar pela 
saia de uma menina e puxou tanto que 
lhe rebentou o elástico. 

A menina ficou muito aflita e eu 
estive já no palco, enquanto se 
colocavam todos nos lugares, a 
consertar a saia para ela poder dançar. 

JP – Que mensagem quer deixar 
principalmente às crianças desta 
Instituição? 

GA – Desejo que todas as crianças 
sejam sempre felizes, que tenham 
saúde, que estudem e que possam ser 
aquilo que desejem. 
 
 

GGGGraça Amaralraça Amaralraça Amaralraça Amaral    

Dia da Árvore 
inúmeras árvores, por muitas crianças e não só. 
Tenta-se repor o que o homem também destrói. 
Este ano, a Liberty Seguros e os Bombeiros 
Voluntários, colaboraram nesta iniciativa. 

A natureza tem que ser preservada cada 
vez mais, por todos nós. 

Incutir este espírito a todas as crianças, é 
um dever de todos nós. 

 

O Dia da Árvore comemorado em Março 
tem um significado especial para todas as 
crianças. 

Tradicionalmente, neste dia, são plantadas 
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Editorial 

 
 

A propósito da minha participação no encontro “A 
participação das mulheres na política (na política as 
mulheres são capazes)” resolvi escrever meia dúzia de 
linhas sobre o que penso da importância que eu atribuo ao 
papel das mulheres partilhando convosco o meu sentir. 

Tenho que confessar que adorei participar e auscultar 
a opinião das mulheres e homens presentes. A Dr.ª Elza 
Pais – Presidente da Comissão para a Cidadania e 
Igualdade do Género - é , sem dúvida, um bom exemplo 
da importância e valor  que a Mulher pode ter na vida 
pública. 

A Mulher tem hoje um papel mais activo e interventivo 
na sociedade ocidental. 

Tem sido um caminho longo e árduo, mas nos países 
mais desenvolvidos como a Finlândia ou outros nórdicos, o 
seu papel é já reconhecido. 

A Mulher tem demonstrado imensas capacidades 
distintas mas próximas das dos Homens.  

Com isto, tem conquistado um espaço próprio, de 
grande importância na sociedade civil, no âmbito social e 
económico e começa a dar passos largos na sua 
participação activa na política. Sabemos que hoje as 
oportunidades são idênticas e a Mulher sabe agarrá-las. 
Isso não acontecia num passado longínquo, mas também 
recente. 

Com o seu dinamismo e perseverança a Mulher de 
hoje sabe conciliar a sua vida familiar com a profissional, 
nesse desafio constante de dar o seu melhor em cada uma 
delas, sem falhar. Não podemos esquecer que, para além 
das tarefas domésticas, do cuidar dos seus filhos, dos 
idosos, ela tem que cumprir cabalmente com as suas 
funções profissionais não menos exigentes e absorventes, 
tendo sobre si os olhares masculinos. 

Tem sido também crescente o protagonismo das 
Mulheres nas organizações, na vida política local e 
nacional. E fazem-no tão bem como os Homens. É 
inegável o seu reconhecimento e afirmação. A lei da 
paridade vem abrir portas até agora fechadas a muitas 
mulheres. Desejo que a quantidade não venha desvirtuar a 
qualidade. 

A Mulher é uma lutadora nata, possuidora de 
capacidades extraordinárias principalmente na gestão do 
tempo e na versatilidade que imprime no que faz. Dona de 
uma intuição e sensibilidade ímpares afirma-se, hoje como 
um pilar fundamental na sociedade, desempenhando, de 
forma incrível, os mais diversos papéis, de forma 
responsável, pragmática, mas sem nunca perder o cariz da 
sensibilidade e bom senso que nem sempre se encontra 
nos Homens. 

Lembrando que, na Obra Social Beatriz Pais só 
trabalham Mulheres, gostaria de aproveitar a oportunidade 
para enaltecer e agradecer o empenho de todas, pois só 
esse esforço colectivo faz de nós o que somos com o 
reconhecimento de toda a comunidade mangualdense. 

 

A Presidente da Direcção 
Maria Teresa Soares 

Páscoa 2009 
 

Dia dos Namorados 

Mais uma vez a Páscoa e todo o seu espírito, 
foi vivido na Obra Social Beatriz Pais. 

 
Esta continua a ser uma das festas mais importantes 

do ano. 
Os ovos de chocolate, amêndoas, coelhos e galinhas, 

continuam a fazer parte da tradição. 

Muitos foram os corações que 
palpitaram no dia 14 de Fevereiro – Dia dos 
Namorados. 

 

É de pequenino que se começa a fazer muitas 
coisas e também a “namorar”. 

Ás vezes é engraçado ouvir as crianças a 
dizer, que têm mais do que um(a) namorado(a). 

Na Obra Social Beatriz Pais, o Dia dos 
Namorados também foi comemorado e muitos 
foram os trabalhos alusivos ao tema. 

 

Ginástica / Dança para adultos 
Agora também os adultos da Obra 

Social fazem exercício físico. 
Para a maior parte das pessoas, esta, 

é a única actividade física que fazem 
durante a semana. 

Criar bom ambiente de trabalho, através 
de equipas coesas e motivadas, começa a ser 
cada vez mais uma preocupação das 
empresas / instituições. 

 A Obra Social não é 
indiferente a isso e começou a 
proporcionar às suas trabalhadoras 
e outros elementos dos órgãos 
sociais, uma aula de ginástica / 
dança com o professor Marco, uma 
vez por semana. Esta também é 
uma forma de combater o 
sedentarismo. 

 

Parte do grupo 


